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Resumo: O presente relato visa compartilhar uma experiência multidisciplinar a ser realizada na Fundação Municipal de Artes – FUNDARTE, por quatro professores de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, cuja temática central é o Corpo na Arte. O projeto visa proporcionar experiências significativas através do trânsito em outras áreas, pois será realizado com alunos de turmas dos quatro Cursos Básicos oferecidos pela instituição: Artes Visuais, Ballet Clássico, Música e Teatro.
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O projeto multidisciplinar Corpo e Arte originou-se do interesse de quatro professores das áreas de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro a realizarem um conjunto de aulas, uma de cada área, cuja temática central seria o corpo na Arte. 
Dessa maneira, cada área construiu um planejamento cujo foco é o corpo, visando proporcionar experiências significativas a alunos provenientes dos quatro cursos básicos oferecidos pela FUNDARTE, para que tenham a possibilidade de transitar pelas quatro áreas da Arte – Artes Visuais, Dança, Música e Teatro – e experimentar as diferentes linguagens e especificidades de cada área, a partir de uma temática comum.
O projeto terá a duração de quatro semanas, cujas aulas serão realizadas nas quartas-feiras, nos dias 10, 17, 24 de setembro e 1º de outubro de 2014, das 9h30min às 11h, com um total de 46 alunos participantes, provenientes de turmas dos quatro cursos da FUNDARTE, com idade entre 7 e 12 anos.
A primeira aula será a de Teatro, com a temática “Teatro e Jogo: experiências lúdicas que passam pelo corpo”. A oficina objetiva propiciar um ambiente que permita às crianças terem contato com jogos teatrais e de improvisação, sendo este processo a “peça” final e mostrando a importância de um longo caminho antes de se propor um texto dramático. Em relação a este aspecto, Spolin (1987, p.03) afirma que “se o ambiente permitir, pode-se aprender qualquer coisa, e se o indivíduo permitir, o ambiente lhe ensinará tudo o que ele tem para ensinar. ‘Talento’ ou ‘falta de talento’ tem muito pouco a ver com isso.”
Sendo assim, o teatro é uma arte com potencial para o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que estimula a criatividade, a interdisciplinaridade, o trabalho coletivo e a pesquisa, colaborando para a formação do educando, desenvolvendo aspectos sociais, afetivos, éticos e cognitivos, ao mesmo tempo em que reflete e relaciona as questões que envolvem o seu cotidiano com a realidade social mais ampla.
	Portanto, objetiva-se, nesta oficina, que os alunos entendam o ‘estar em jogo’, jogar com o corpo e solucionar os problemas propostos pelos jogos, podendo estes ter relação com o seu cotidiano, sempre respeitando o indivíduo e suas potencialidades pessoais, estimulando a criatividade e a imaginação. Para Reverbel (2006, p.80), a imaginação é “produto de uma ação do pensamento, que pode ser representado através das linguagens corporal, verbal, gestual, gráfica, musical e plástica”. Então, quanto mais vivências as crianças tiverem, como passeios, visitas, festas, mais rica será a sua imaginação e maiores serão as suas possibilidades corporais.
	Quanto ao procedimento metodológico, a oficina compreenderá atividades dinâmicas (roda, de duplas, grupos pequenos e grande grupo), práticas e lúdicas, na qual serão realizados exercícios de imitação, movimento, agilidade, equilíbrio, improvisação, interação, imaginação, atenção, contato corporal, concentração, consciência corporal, as quais são atitudes essencialmente dramáticas, que são criadas pelo homem para desenvolver habilidades, capacidades e prover sua existência. 
A segunda aula será a de Artes Visuais, cujo tema será a ação educativa na exposição do acervo da Galeria: série Corpos, realizada na Galeria de Arte Loide Schwambach – FUNDARTE, obras da artista que empresta seu nome à galeria, no mês em que o projeto estará em andamento (setembro de 2014).
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         1ª imagem: A artista Loide realizando uma das obras.
2ª e 3ª imagem: Obras presentes na exposição (série Cascas, 1983)










A artista Loide apresenta desenhos feitos com giz pastel seco, que apresentam corpos humanos, porém acéfalos, sem braços e sem pernas, desenhos que partem da observação de um manequim (que se encontra exposto na galeria). Alguns corpos são duplos, denominados Xifópagas; outros se mostram com cascas; quase todos, com cordões que saem de dentro desse corpo, e de certa forma os “amarram” (CATTANI, 1995).
Assim, a aula terá como objetivos conhecer a obra da artista homenageada com o nome da Galeria; refletir sobre maneiras de como o corpo é abordado nas artes visuais; experimentar o desenho de observação; vivenciar o desenho em grande dimensão e a relação de seu próprio corpo com o tamanho do suporte e do material usado.
Como procedimentos metodológicos, será realizada, inicialmente, uma mediação com todos os alunos na exposição da Galeria, através da visitação, leitura de obra com conversa informal em grande grupo sobre questões suscitadas pelas obras expostas. Após este momento, será feita a exibição de slides com algumas obras da História da Arte cujo corpo é a temática, sob diferentes estilos, linguagens e conceitos, juntamente com discussão sobre pontos levantados pelos alunos.
Em seguida, será realizada uma experimentação prática, de posições corporais para desenho de observação, utilizando o movimento corporal para fazerem as posições e para desenhar, já que a dimensão do suporte exigirá mais do que o movimento da mão sobre o papel (como geralmente os alunos estão acostumados). Ao final da atividade, os desenhos serão objeto de análise para avaliação da proposta em grande grupo, e posteriormente expostos dentro da FUNDARTE.
Na vez da aula de dança, será realizada uma proposta em que a dança seja um dispositivo para explorar o corpo e as suas potencialidades no movimento. Seguindo o pensamento de Marques (2012, p.05), “a dança tem uma função importantíssima na educação do ser humano comprometido com a realidade, pois possibilita diferentes leituras de mundo”. O objetivo das atividades propostas é desenvolver a movimentação e a sensibilidade através de atividades sensório/motoras a partir da escuta e do toque. Visa proporcionar a vivência em dança, desenvolver a percepção corporal, estimular o conhecimento corporal através do toque e explorar o espaço com movimentos através de estímulos sonoros.
	Esta aula será desenvolvida seguindo os estudos do Sistema Laban/Bartenieff (FERNANDES, 2002): respiração; movimento homolateral e contralateral; qualidades expressivas do movimento (fator peso, fator tempo) e exploração livre de movimentos através do jogo de improvisação.
A primeira ação será um breve questionamento sobre o conhecimento em dança dos alunos, realizando em seguida uma caminhada conduzida verbalmente, visando à preparação corporal, com a exploração da percepção auditiva. Em seguida, instrumentos de percussão e sons do cotidiano serão usados para instigar a movimentação. O desdobramento dessa atividade visa explorar as qualidades expressivas do movimento (peso leve e forte; tempo acelerado e desacelerado).
No segundo momento, iniciará a experimentação sensorial a partir da ampliação da percepção do contato, explorando o corpo em contato com o chão e com corpo dos colegas. 
Por fim, será realizada uma dança chamada “Estátua Modelável”. A turma se dividirá em dois grupos, um vai dançar e o outro fica de fora. Quando a música parar quem está dançando faz estátua e quem está de fora entra para mudar/modelar/modificar a estátua. Ao final da aula será provocada uma discussão sobre essa vivência em dança.
	A última aula do projeto – a aula de Música – pretende proporcionar aos alunos uma experiência musical prática que envolve execução musical e movimento corporal, desenvolvendo percepção musical, ritmo e afinação. Além disso, a atividade tem o objetivo de tornar os conceitos abstratos de grave e agudo, consequentemente as alturas, em algo concreto para os alunos, através do movimento corporal, relacionando grave e agudo com movimentos para esquerda e direita, similar a um piano. 
	A atividade consiste em uma melodia que será solfejada, isto é, uma melodia cantada utilizando como letra o nome das notas. Enquanto solfejam a melodia, sentados no chão, os alunos irão bater nas pernas com as mãos o mesmo ritmo cantado, utilizando uma perna para cada nota. Como a melodia utiliza cinco notas, será necessário bater nas pernas dos colegas ao lado, e esse movimento, que será feito simultâneo, irá gerar uma interação e integração entre os alunos, pois cada aluno precisará dos colegas ao lado para executar a sua melodia.  
	Essa atividade ocorrerá em caráter lúdico, possibilitando variações de andamento na medida em que os alunos memorizam a melodia e os movimentos. Essas variações de andamento exigem um maior nível de coordenação e concentração por parte dos alunos, gerando uma espécie de desafio e divertindo o grupo. Com isso, a brincadeira musical tornará possível que os alunos vivenciem um fazer musical que perpasse todo o corpo, e não somente voz e/ou dedos, experimentando assim o corpo como instrumento e ferramenta para o fazer artístico-musical.  
Mesmo que o projeto ainda não tenha sido concluído, acreditamos que ele reverberará de forma positiva em nossos alunos, pois esta é uma proposta sob a perspectiva multidisciplinar, que pressupõe o estudo de um objeto sob vários ângulos, mas sem pressupor um acordo ou um rompimento de fronteiras entre as disciplinas (JAPIASSU, 1976). Nós, professores, acreditamos que essa experiência contribuirá na formação artística e pessoal dos alunos, pois proporcionará um olhar amplificado e enriquecido sobre o mesmo objeto de estudo, nesse caso, o corpo. 
O ensino de artes da FUNDARTE caracteriza-se por proporcionar uma formação multidisciplinar dos alunos, já que a arte tem suas especificidades conforme cada área, mas que conversam entre si. Ao realizar um projeto que possibilite ao aluno transitar nas diferentes áreas das artes, esperamos contribuir para que este desenvolva, através da experiência vivida, uma visão ampla e respeitosa sobre as diferentes e singulares manifestações artísticas e culturais.
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